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CAPÍTULO 1
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Uma dor profunda e lancinante trespassou-lhe o corpo, como uma lâmina incandescente cravada na alma. Um gemido escapou-lhe da garganta – um som lastimável, perdido na bruma cinzenta que lhe preenchia a consciência. Cada tentativa de movimento atiçava com mais fúria o fogo da agonia. As pálpebras tremeram-lhe, pesadas como cortinas de chumbo, antes de se abrirem. Neblina. Espessa, impenetrável e cinzenta, envolvia-o como um sudário, sufocando-lhe os sentidos. Na boca, sentia o sabor de terra, podridão e algo amargo – o sabor do esquecimento. 

Jazia sobre um chão húmido e gelado, coberto por um tapete pegajoso de folhas em decomposição. O frio enfiava-se-lhe na pele, penetrando profundamente nos ossos, tentando arrebatar-lhe o último vestígio de calor, apesar dos miseráveis farrapos de roupa que vestia. Seda e renda, outrora elegantes, agora rasgadas e manchadas pela lama do olvido. Algo... algo terrivelmente errado. 

«Quem sou eu?» 

O nome emergiu das profundezas da sua consciência como uma memória distante de uma vida há muito passada. Lucius. Mas após o nome – nada. Vazio. Nenhuma memória, nenhum rosto, nenhum lugar familiar. Apenas o nome, a dor e o pavor gelado de estar completamente só. 

A dor e a confusão forçaram-no a lutar por se erguer. Os músculos protestaram, cada movimento era uma tortura. Aquele corpo... não era o seu. Era demasiado jovem, sentia como se vestisse uma pele alheia. O corpo de um jovem, mas a sua consciência carregava o peso de algo antigo e poderoso. Os dedos tremiam-lhe enquanto apalpava um ombro emaciado, tocava um rosto desconhecido de pele lisa. O corpo de um rapaz, mas na sua cabeça ecoavam memórias de poder e grandeza. 

Olhou em redor. Árvores gigantescas elevavam-se, ocultando o sol, sentinelas da sua prisão. A floresta era densa e escura, o ar – húmido e pesado, impregnado de um aviso vago. O silêncio zumbia-lhe nos ouvidos, quebrado apenas pela sua própria respiração ofegante. 

Confuso e desorientado, Lucius agarrou-se a uma última esperança – as memórias. Tentou recordar o que acontecera, encontrar um fio que o guiasse para fora deste pesadelo. Mas na sua cabeça havia um vazio. Nada. Apenas dor e horror. 

— Onde estou? — sussurrou ele, mas a voz soou-lhe estranha, como a de uma criança assustada, frágil e trémula. 

Olhou em redor novamente, procurando desesperadamente algo familiar, algo que o ajudasse a orientar-se nesta realidade. Mas tudo era estranho e sinistro. 

Lentamente, levantou uma mão e observou-a. Jovem, com dedos longos e finos – a mão de um músico ou escritor, não de um guerreiro. Seriam suas? A dúvida trespassou-o. Não era a sua mão. Não era o seu corpo. Mas no fundo da sua consciência, ele sabia – outrora comandara exércitos, segurara o destino de mundos nas suas palmas. E agora era apenas um rapaz indefeso. 

«Como...?» 

O pânico envolveu-o. Perdido, só e desamparado naquela floresta ameaçadora, não se lembrava de quem era. O mais aterrador era que, no fundo de si, sentia – a verdade poderia ser mais horrível que a ignorância. No seu peito, erguia-se um sentimento de culpa indescritível, um peso que ameaçava esmagá-lo. 

Voltou-se bruscamente, tentando dominar o coração que batia descontroladamente. Mais uma vez, o seu olhar percorreu a floresta. Árvores. Apenas árvores. Árvores húmidas e apodrecidas que o rodeavam como testemunhas silenciosas do destino de alguém. As cascas, gretadas e escuras como cabelos de anciãos, sussurravam histórias que ele não conseguia compreender. 

O seu olhar deteve-se nas roupas rasgadas. Algo nelas lhe era... familiar? Uma nota quase imperceptível de uma memória escapava-lhe da consciência. A delicada bordadura, as costuras elegantes – roupas de um nobre, não de um plebeu. Viu um brilho de algo dourado, ensopado na lama junto ao seu corpo. Levantou-o com cuidado, os dedos a tremer. Um pequeno pedaço de tecido com um bordado elegante de um símbolo – uma chama dourada, envolvida pela luz da lua. Símbolo de poder, de pertença a algo maior do que ele próprio. 

Tentou recordar-se de onde vinha aquela roupa, como caíra sobre ele. Dedos hesitantes apalparam as costuras finas, procurando respostas no tacto. Mas na sua cabeça permanecia o vazio. Nada. Apenas dor e confusão. Alguém, ou algo, apagara a sua memória, deixando-o como uma folha em branco. 

Depois, com uma clareza súbita, o seu olhar voltou para as suas mãos. Mãos jovens e fracas. Um lampejo de uma memória de outras mãos – fortes, experientes, marcadas por batalhas. Mãos que tinham segurado fogo e poder, mãos que tinham criado e destruído. E estas eram as de um jovem. Inexperientes. Impotentes. Mãos que nunca tinham empunhado uma espada, nunca tinham invocado forças para lá da compreensão dos mortais. 

Cerrou-as em punhos, tentando perscrutar para lá da memória fugaz. Novamente, nada. Apenas dor e vazio. 

Isto não sou eu. Pôs-se de pé abruptamente. 

Imediatamente, sentiu fraqueza nos joelhos e, com esforço, impediu-se de cair. Decididamente, aquele corpo não era o seu. Era estranho e desconfortável como uma roupa feita para outro. Onde estava? Como ali tinha ido parar? E, o mais importante – quem era ele, na realidade? 

A dor na cabeça intensificou-se. Sentou-se num tronco caído, coberto de musgo, que deixou manchas húmidas nas suas roupas rasgadas. Fechou os olhos e tentou concentrar-se. Viu lampejos. Imagens dispersas. Um castelo a elevar-se acima das nuvens, jardins com flores que cantavam, rostos preenchidos de medo e amor. A imagem de uma mulher com olhos como estrelas, estendendo as mãos para ele. Mas tudo era indistinto, fugaz, como sonhos levados pelo vento matinal. 

Abriu os olhos. Nada. Apenas a floresta. Sombria e ameaçadora. E, no entanto, por detrás do silêncio, sentia um sussurro – segredos, envoltos em nevoeiro. 

A floresta calava-se. Nenhum som, excepto o farfalhar das folhas e o grasnar distante de um corvo. Lucius tentava recordar-se de algo. Como ali tinha ido parar? O que fizera antes? Porque é que aquele nome – o seu nome – pesava como uma maldição na sua língua? 

Lucius... 

O nome soava familiar. Tinham-no pronunciado milhares de vezes com temor e admiração. Mas quem? Em que voz? E porque é que provocava uma dor surda no peito, como se algo ali estivesse partido? Sentia um peso no peito cada vez que pronunciava o nome, como se carregasse uma responsabilidade que não conseguia recordar. 

Tentou concentrar-se novamente. Fitou intensamente uma árvore próxima, como se pudesse arrancar as respostas da sua casca. Viu castelos, jardins, pessoas a rir e a chorar. Mas as imagens desfocavam-se, escapando entre os dedos da sua consciência como areia. 

O pânico apoderou-se dele. O coração batia acelerado, a respiração tornou-se superficial e ofegante. Aquele medo era novo, desconhecido. Ele sabia-o – sempre fora forte, confiante. Mas agora... agora era apenas um rapaz perdido na floresta. Vulnerável e fraco. 

Eu sou Lucius... mas quem sou, na verdade? 

A percepção da sua vulnerabilidade trespassou-o. Ele, Lucius, estava desamparado. Mas a verdade estava ali – fria e aterradora. Estava só, amedrontado e sem memória. O sentimento de perda sufocava-o, mais pesado que a dor física. 

O instinto de sobrevivência despertou. Tinha de sair dali. Tinha de descobrir quem era. Tinha de reaver o que perdera, mesmo que não soubesse exactamente o que era. 

Com esforço, pôs-se de pé. O corpo tremia, mas deu um passo vacilante. Depois outro. Lenta e incerta, a sua jornada começou, através da densa floresta. O corpo jovem traía-o, não habituado à dor e às privações, mas na sua consciência erguia-se uma fúria – um instinto primordial de sobreviver a qualquer custo. 

Avancei, impelido pela necessidade. Não ficaria ali para morrer. Encontraria as respostas, mesmo que o destruíssem. Mesmo que se revelasse que fora um destruidor. 

Os ramos arranhavam-lhe o rosto, os arbustos rasgavam a pele nua através das roupas rasgadas, deixando finos rastos sangrentos. Cada movimento provocava dor, mas ele continuou, ignorando-a. Cada passo era uma pequena vitória, cada respiração – um triunfo sobre o desespero. 

Tentou em vão determinar a direcção. A vegetação densa desorientava-o. Não havia sol, não havia vento, apenas árvores. Fileiras intermináveis de árvores, engolidas pela escuridão e pelo desconhecido. 

«Para onde?» – perguntou a si mesmo, sem encontrar resposta. «Não importa. Só tenho de caminhar.» 

Em frente, impelido apenas pelo instinto. Tropeçava em raízes e galhos caídos. As folhas podres sob os seus pés emitiam um som que lembrava a morte – húmidas e pesadas, como se pisasse a carne de pessoas há muito tornadas parte da terra. Sentia-se como um prisioneiro num labirinto castanho-acinzentado. 

Minutos, talvez horas, passavam. A única coisa que importava era continuar. Não parar. Não desistir. Seguir aquele instinto de poder e grandeza que ainda bruxuleava dentro dele. 

O cansaço começava a dominá-lo, mas não podia parar. Tinha de encontrar alguém, alguma coisa. De perceber o que se passava. De reaver o que outrora possuíra. 

Quanto mais caminhava, mais se perdia. A floresta tornava-se cada vez mais escura. As sombras alongavam-se, adquirindo formas ameaçadoras. As árvores entrelaçavam-se em formas estranhas, lembrando silhuetas humanas distorcidas, congeladas numa dança de agonia. Ouvia ruídos estranhos – passos ligeiros, gritos distantes. Sons que não pertenciam a um mundo florestal normal. 

«O que foi aquilo?» – interrogou-se. «Animais? Ou algo pior? 

Sentiu um arrepio frio ao longo da espinha. Estava sozinho. E a floresta observava-o. Os olhos frios das árvores seculares perfuravam a escuridão. Sentia os seus olhares, pesados e acusatórios. Que crime teria cometido para que até a natureza o julgasse? 

A sua deambulação apenas aprofundava o sentimento de perda. Caíra numa armadilha criada especificamente para ele. Castigo? Provação? Não sabia, mas sentia que a resposta era importante. 

«Tenho de me acalmar. Tenho de pensar. Tenho de encontrar uma maneira de sair desta floresta.» 

Parou, encostou-se a uma árvore e tentou respirar fundo, mas os pulmões ardiam. O coração batia descontroladamente. Fechou os olhos e tentou imaginar algo bom. Mas na sua cabeça havia um vazio, e por detrás dele escondiam-se sombras e sussurros. 

Abriu os olhos e olhou em redor. A floresta. Continuava ali. Cercava-o, sufocava-o. Engoliu em seco e sentiu a amargura do seu próprio medo. Corpo de um rapaz, mas algures no fundo de si sabia – tinha sido algo mais. 

«Não vou desistir. Não vou permitir que a floresta me vença. Vou continuar, mesmo que morra.» 

Apesar do medo, uma centelha acendeu-se nele. Uma fúria inadequada para o corpo jovem. Iria lutar. Iria encontrar uma saída, mesmo que tivesse de o fazer com unhas e dentes. Mesmo que tivesse de reduzir toda a floresta a cinzas. 

Continuou. Arrastou-se por entre os arbustos, e os ramos agarravam-no como dedos, tentando detê-lo. Aos seus ouvidos chegavam ruídos cada vez mais inquietantes. Um rosnado abafado e o estalhar de galhos. Intensificavam-se, rasgando o silêncio, misturando-se com sussurros de vítimas que não conseguia recordar. A sua visão periférica captou sombras a mover-se entre as árvores – mais escuras que a escuridão, mais rápidas que o vento. O coração saltou-lhe de terror. 

«Mas que raio é isto?» 

Percebendo o perigo, Lucius tensionou-se. O seu corpo jovem encheu-se de adrenalina – corpo de presa, habituado a fugir, mas alma de predador, habituado a caçar. Os sons vinham da frente e dos lados, como se o estivessem a cercar num círculo que se estreitava. 

Parou, prendeu a respiração, escutando o silêncio da floresta. Estava sozinho e desamparado, e algo o espreitava. Algo perigoso. Algo que sabia quem ele era. Algo que viera terminar o que começara. 

«Tenho de sair daqui. Imediatamente.» 

O instinto gritava-lhe para fugir. Mas para onde? Havia árvores por todo o lado. Não havia onde se esconder. Era como uma lebre numa armadilha, cercada por caçadores. 

«Não, não vou fugir. Vou enfrentar isto, seja o que for. Não posso permitir que o medo me paralise.» 

Cerrou os punhos, tentando acalmar as mãos trémulas. Tinha de estar preparado para lutar. Procurou refúgio, algo que pudesse usar como arma. Mesmo naquele corpo jovem, mesmo com a memória roubada, ele não nascera para ser vítima. 

Avistou um galho caído, suficientemente comprido para servir de arma. Levantou-o com cuidado e apertou-o. Iria defender-se. A madeira estava seca e quebradiça nas suas mãos, mas era tudo o que tinha. 

Inspirou profundamente, tentando dominar o coração, e moveu-se lentamente para a frente. Apesar do esforço que punha em cada passo, tentava ser silencioso. Movia-se como um predador, apesar do corpo de presa. Na sua consciência, despertou uma memória – ele, a mover-se entre as sombras, subjugando-as à sua vontade. 

Aproximou-se de uma árvore grande e pressionou-se contra o tronco, na esperança de encontrar apoio. A casca era áspera contra o seu ombro ferido, o seu hálito – terroso e antigo. Olhou em redor, cautelosamente. As sombras moviam-se, mas não conseguia discernir o que as causava. As palmas das mãos suaram, quase deixando cair o galho que apertava como um encantamento contra a escuridão. 

O rosnado intensificou-se, tornou-se mais ameaçador. Soava cada vez mais perto, profundo e gutural. Sentia a fera a metros de distância. Apertou o galho com mais força, preparando-se para o inevitável. Lembrou-se vagamente de outra fera, outro predador, com quem se tinha enfrentado cara a cara. Mas nessa altura não estivera sozinho. Nessa altura, tivera força. 

«Vem. Mostra-te... espero estar pronto para ti.» 

Não estava preparado para o que saltou de entre os arbustos. Uma figura enorme e negra, rasgando as sombras. Uma fera com olhos incandescentes que brilhavam no escuro como brasas do inferno, e dentes afiados que ameaçavam despedaçá-lo. A sua pele – negra como a noite, lustrosa e gretada, como se lava corresse por baixo. Uma criatura saída de pesadelos. 

Lucius ficou imóvel, paralisado pelo horror. O medo paralisou-o. Não conseguia mover-se, não conseguia gritar. O corpo jovem traía-o uma vez mais, congelando em pavor, enquanto a sua alma gritava com a voz de uma batalha ancestral. Estava condenado, mas algures no fundo algo se erguia – uma memória de força, de poder, de fogo. 

A fera rosnou, mostrando uma fileira de dentes afiados, retorcidos e sedentos de carne. Os músculos incharam, preparando-se para o salto que poria fim à agonia do homem. Da sua boca escorria uma saliva negra e fumegante, que queimava as folhas sobre as quais caía. 

Lucius sentiu o tempo abrandar. Entre ele e a fera havia apenas alguns metros, mas parecia um abismo infinito entre a vida e a morte. Naquele momento, no breve instante antes do salto, algo irrompeu na sua consciência – uma memória, tão vívida e aterradora que, por um momento, afastou até o medo da morte. 

Uma memória de asas de chama. Uma memória de uma queda através da escuridão e das estrelas. Uma memória de um orgulho demasiado grande para caber nos céus. 

* * *
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Ele não estava sozinho. Os arbustos abriram-se e das sombras da floresta rastejaram outros. Não um, mas uma matilha inteira. Uma matilha nascida do medo, com pelagem hirsuta, dentes afiados e olhos amarelos e ardentes, repletos de uma raiva selvagem. Cercaram-no, um anel compacto de demónios a rosnar, como se convocados dos recantos mais sombrios do inferno. 

Os últimos reflexos do crepúsculo infiltravam-se entre os ramos despidos das faias, tingindo o solo de vermelho-sangue. O vento abrandara, como se a própria floresta contivesse a respiração perante o combate iminente. Apenas o farfalhar de folhas secas sob as patas das feras quebrava o silêncio sinistro. 

Surpreendido, Lucius recuou instintivamente, pisando o solo escorregadio, juncado de folhas em decomposição. O pé escorregou-lhe e ele caiu. Antes que conseguisse erguer-se, a primeira besta atirou-se sobre ele, cravando os dentes no seu braço esquerdo. Dor. Não apenas dor, mas uma agonia lancinante, que lhe atravessou os ossos e arrancou um gemido da sua garganta. 

— Aaah! — gritou ele, mas o som perdeu-se no rosnar da matilha. 

Os dentes penetraram fundo na sua carne, rasgando os músculos, encontrando o osso. O sangue jorrava, tingindo de vermelho-escuro o musgo sob ele. A dor era insuportável, como um ferro em brasa cravado na sua carne. 

Será este o meu fim? A pensamento irrompeu na sua consciência — vívido, aterrador. Morrer sem memória, dilacerado por feras numa floresta desconhecida? Algo ergueu-se no seu peito — negação, recusa em aceitar tal destino. 

O sangue pulsava-lhe nos ouvidos, cada fibra do seu corpo encheu-se de uma energia febril. Não um simples arrepio, mas uma avalanche de fogo que varreu o medo e o transformou em fúria. Fúria nascida do desespero, alimentada pela vontade de sobreviver. Com um rugido selvagem, brandiu o galho, tentando atingir a criatura que o dilacerava. Ela guinchou e recuou, deixando para trás uma ferida latejante e uma dor insuportável, mas a matilha não lhe deu tempo para recuperar o fôlego. Estavam famintos. Estavam impiedosos. 

Por um instante, imagens fragmentadas percorreram a sua consciência — um alto palácio de cristal, rostos severos cheios de reprovação, uma luz ofuscante. Seriam memórias ou delírios provocados pela dor? Não havia tempo para perceber. 

Lutava pela vida, desesperada e selvagemente. Não havia elegância nisso, era como eles — um animal encurralado. As criaturas eram rápidas, ferozes, como sombras imbuídas de malícia. Atacavam-no de todos os lados, esforçando-se por arrastá-lo para a lama e para o musgo escorregadio e embebido no seu sangue. Ele afastava-as com o galho, girando-o com fúria, mas elas não desistiam. Moviam-se como um único organismo, coordenadamente, por instinto — quando uma recuava, outra atacava. 

Conseguiu atingir um dos cães infernais no focinho. Ouviu distintamente um guincho doloroso, sentiu o estalar de um osso. Este recuou, atordoado, mas foi imediatamente substituído por outro, ainda mais ansioso por despedaçá-lo. O seu braço esquerdo tremia de dor, o sangue escorria entre os seus dedos, mas ele não podia parar. Não se podia dar ao luxo de parar. 

— Afastem-se! — gritou ele, numa última tentativa de as intimidar. A sua voz soava rouca de dor e esforço. — Afastem-se de mim! 

Nunca mostres medo perante os teus inimigos. O medo é o primeiro passo para a derrota. De quem seria aquela voz na sua cabeça, severa e categórica? Do seu pai? De um mestre? Não conseguia lembrar-se, mas as palavras ecoavam com verdade. 

Não tinha noção do que fazia, movia-se guiado pelo instinto — lutar, sobreviver. O seu corpo movia-se numa dança grotesca com a morte, e cada golpe, cada grito, era uma tentativa de sobreviver. Tenho de viver, passou pela sua consciência como uma faísca. Não posso morrer assim. Não aqui. Não agora. Tenho... algo importante para fazer. Uma promessa para cumprir. 

A névoa nos seus olhos condensava-se, as cores desfocavam. O sangue que fluía da ferida formava já uma poça sob ele. Os primeiros sinais de choque infiltravam-se no seu corpo — suor frio, ligeira febre, tontura. Apesar disso, cada batida do seu coração enchia-o de uma firme determinação em sobreviver. 

Cambaleou para trás, as pernas cederam e ele desabou no chão. A lama colou-se ao seu rosto, o sabor a terra e sangue encheu-lhe a boca. A matilha atirou-se sobre ele, como uma onda de dentes afiados, garras e raiva animal. Tudo se fundiu num caos infernal — rosnados, ladridos, ranger de dentes, dor penetrante. Tentou libertar-se, escapar aos dentes afiados, mas estava demasiado fraco. O ar pesava com o cheiro a suor, sangue e bafo animal — uma mistura que incutiu um medo primário no seu peito. 

A lua surgiu por detrás das nuvens, banhando a cena numa luz prateada. Por um momento, os cães não pareciam bestas comuns, mas criaturas de outro mundo — emissários, chegados com um propósito. Seriam uma provação ou um castigo? 

Com o desespero de um condenado, ele brandiu o galho à sorte, na esperança de repelir a vaga de feras. Acertou num dos cães no flanco, que caiu, mas os outros continuaram a atacar. Foi apenas um adiamento efémero. Precisava de idealizar algo, encontrar uma forma de escapar àquela embracejada sangrenta. 

Usa o terreno, surgiu uma súbita epifania. Não lute contra a multitude. Faz com que lutem entre si. 

Ele rolou para o lado, gritando de dor, tentando libertar-se da presa do animal cravada no seu braço sangrento. Reuniu os últimos resquícios de força e deu-lhe uma pontapé no ventre, na esperança de o afastar. O cão guinchou e recuou, libertando o seu braço, mas a dor permaneceu, abrasadora, empurrando-o para o horror. 

Ele ergueu-se de um salto, apertando o braço ferido, observando o sangue continuar a escorrer entre os seus dedos. A fúria começava a dissipar-se, deixando para trás fraqueza e uma dor insuportável. O seu coração batia desalmadamente, quase abafando os sons da floresta. O seu orgulho, aquela parte inalterável da sua essência, ergueu-se como um escudo perante o medo. 

Apesar da confiança que tentava projetar, a dúvida insinuou-se na sua mente. Estava sozinho contra muitos. Ferido e a perder sangue a cada minuto. Poderia realmente vencer? Rejeitou imediatamente o pensamento — duvidar significava render-se. 

— Hei-de matar-vos! — A sua voz trovejou, possuída pela raiva e desespero. — Hei-de matar-vos a todos! Hei-de enviar-vos de volta para o inferno! 

Girou o galho sobre a sua cabeça, pronto para lutar. Os cães recuaram, surpreendidos com a sua súbita fúria, com o brilho que ardía nos seus olhos. Já não era um rapaz assustado, mas uma fera pronta a lutar até à última gota de sangue. Nunca mais serei fraco, gritou algo profundamente dentro dele. Nunca mais serei uma vítima. 

Naquele momento, sentiu uma dor antiga que nada tinha a ver com as feridas dos dentes — uma memória de humilhação, das troças dos seus pares, do sentimento de insignificância. A ira reacendeu-se com nova força, alimentada não apenas pela ameaça presente, mas também por feridas passadas. 

Os animais começaram a mover-se em círculo à sua volta, espreitando a sua presa. Ele observava-os atentamente, cada movimento, cada som rosnante aumentava a tensão. Sentiu algo despertar dentro dele. Algo antigo, algo selvagem, uma força que vinha das profundezas da sua alma. 

A sua postura alterou-se — ligeiramente agachado, o peso distribuído uniformemente, o galho firmemente apertado. Não sabia de onde vinham estes reflexos, mas o seu corpo lembrava, mesmo que a sua mente tivesse esquecido. Uma frieza gelada tornou as suas pernas estáveis e a sua mão direita firme. O seu corpo relaxou, pronto a reagir. 

Ergueu o galho, pronto para enfrentar o seu destino. Cerrou os dentes, a dor aguda no braço desvaneceu-se para uma latejante surdez, enquanto a nova força desconhecida preenchia cada célula do seu corpo. As suas pupilas dilataram-se no escuro, aguçando a sua visão. Conseguia distinguir cada gota de saliva nos dentes das feras, cada contração muscular prenunciando um ataque. 

É como se o tempo abrandasse, pensou ele, maravilhado com a clareza das suas perceções. Os cães moviam-se como se estivessem em melaço, cada uma das suas ações previsível e clara. Seria um delírio pré-morte ou algo mais? 

Um dos cães atirou-se como um louco. Lucius reagiu instintivamente. Brandiu o galho, com precisão calculada. O golpe desferiu com força na sua cabeça. O cão nem sequer guinchou, caiu no chão, imóvel. 

Por uma fração de segundo, ele vislumbrou um clarão de luz a envolver a sua mão — prateada, etérea, quase invisível. Depois desapareceu, deixando-o a questionar-se se não teria sido produto da sua imaginação. 

Os outros cães hesitaram. Por um instante, os seus olhos mostraram confusão, talvez mesmo medo. Um sorriso, cruel e frio, insinuou-se nos seus lábios. Naquele momento, ele sentia-se invencível, uma força da natureza que não podia ser domada. 

Esta sensação de poder... é perigosa, sussurrou uma voz no seu íntimo. Já te destruiu uma vez. Ele não compreendeu o aviso, mas este fê-lo refletir, abalando a sua confiança. 

Mas o seu número deu-lhes confiança. A sua fome era demasiado forte. Atiraram-se sobre ele novamente, como uma vaga de dentes afiados e fúria. 

Ele lutou ferozmente, usando o galho como escudo e espada. Desta vez, foi mais estratégico — atraía um cão para si, fazia-o atacar, e depois direcionava-o para colidir com outro. Usava o seu número contra eles próprios, criando o caos nas suas fileiras. Cada golpe era intencional, cada movimento — deliberado. 

Encontrou forças na frieza que o dominava, mas sabia claramente que não poderia continuar por muito tempo. A ferida no seu braço sugava as suas forças, gota a gota, como um redemoinho que o arrastaria para o esquecimento. A cada minuto, os seus movimentos tornavam-se mais lentos, a sua visão — mais turva. As suas roupas estavam encharcadas de sangue e suor, colando-se ao seu corpo como uma segunda pele. 

Precisava de encontrar uma forma de escapar, de ludibriar as feras, de recuperar o controlo. Precisava de sobreviver. Era a única coisa que importava. Qualquer que fosse o seu passado, qualquer que fosse o seu propósito neste mundo, nada teria importância se morresse ali, naquela floresta esquecida pelos deuses. 

O galho nas suas mãos tornava-se cada vez mais pesado a cada brandir. Não era uma espada de aço, mas um simples pedaço de madeira — não trabalhado, áspero, com marcas da luta. Como ele próprio — não preparado, imperfeito, mas recusando-se a quebrar. 

Talvez não precise de os derrotar, surgiu uma súbita epifania. Só preciso de os fazer desistir. 

O instinto de sobrevivência impeliu-o para a frente, atacando, cego pela necessidade. Viu um dos cães preparar-se para saltar e, naquele momento, algo quebrou dentro dele. Um estrondo ergueu-se no seu peito, uma força despertadora, sacudindo-o. Uma fúria pura e animal dominou-o. 

Quando o cão saltou, Lucius estava pronto, nem sequer pensou. Uma onda de energia envolveu-o, transformou-o, dando-lhe força. E, surpreendendo até a si mesmo, derrubou o animal com uma força brutal. O cão guinchou lamentavelmente e rolou para trás, colidindo com os outros, causando o caos. 

Uma sensação estranha percorreu o seu corpo — um calor, começando no coração e espalhando-se em todas as direções. Por um momento, pareceu-lhe que asas se desdobravam das suas costas — não físicas, mas como uma sombra, uma memória de algo há muito perdido. O seu orgulho fundiu-se com a ira, criando algo novo — uma vontade pura, não adulterada. 

A dor e o medo desapareceram, substituídos por uma concentração sobre-humana que surgiu de repente. Tudo o que importava era a sobrevivência. Estava quase sereno, como um observador da sua própria batalha. O calor preencheu as suas veias, carregando os seus músculos. 

Endireitou as costas, como se não estivesse ferido, como se não estivesse cansado. Apesar de o sangue continuar a jorrar da ferida, ele já não o sentia. Algo dentro dele era mais forte do que a dor e o medo. Sempre fui forte, sussurrou uma voz na sua consciência. Só precisava de me lembrar. 

Simultaneamente, outra parte dele observava os acontecimentos com apreensão. Este influxo de força era antinatural, estranho. Algo despertava nele — antigo e poderoso, mas também perigoso e imprevisível. Seria o seu verdadeiro Eu ou algo mais, algo externo que o possuía? 

Brandiu o galho. Desta vez, o golpe foi diferente — mais pesado, mais preciso. O cão que tentou atacá-lo recuou. Mas outros dois atacaram-nos. Os seus dentes afiados visavam a sua garganta, as suas patas tentavam derrubá-lo. Precisava de ter cuidado, precisava de usar a sua força com sabedoria. Cada golpe tinha de ser perfeito, cada movimento — eficiente. Não podia cometer um único erro. 

O musgo sob os seus pés estava escorregadio de sangue, cada passo — arriscado. O vento fortaleceu-se, as árvores sussurraram, como se a própria floresta protestasse contra a violência que decorria no seu seio. A lua surgiu por detrás das nuvens, inundando a clareira com uma luz prateada que se refletia nos olhos das feras. 

Reuniu toda a sua força para um último golpe, direcionando-a para a fera mais próxima. O galho desabou sobre a sua cabeça, ouvindo-se um som surdo. O animal ficou imóvel. 

Os outros animais recuaram. Mais um rosnou e virou-se, seguido pelos outros. Momentos depois, eles fugiam de volta para a escuridão da floresta, deixando Lucius sozinho. Ferido, mas vivo. 

A quietude instalou-se. Inabalável, interrompida apenas pela sua respiração ofegante. Os seus olhos percorreram a cena sangrenta. Os corpos abatidos dos cães esvaíam-se nas sombras, banhados numa luz escarlate. As suas roupas — ainda húmidas de sangue. O seu braço latejava de dor como uma colmeia enfurecida. 

Gradualmente, a força sobrenatural começou a abandoná-lo. Uma tontura apoderou-se dele, como se estivesse a acordar de um sono profundo. O seu corpo, tensionado ao limite durante os últimos minutos, agora relaxou, tremendo incontrolavelmente. A exaustão atingiu-o como uma onda. 

Apesar da vitória, um sentimento de vulnerabilidade dominou-o. Estava vivo! Não se lembrava de quem era, como ali tinha ido parar, qual o seu lugar neste mundo. O seu corpo tremia de fadiga, dor e frio. Tinha uma ferida. Uma ferida séria, que podia matá-lo. O orgulho que o preenchera minutos antes dissipou-se como fumo ao vento. 

Fui eu? interrogou-se ele, olhando para as suas mãos ensanguentadas, para o galho que usara como arma. Aquela força, aquela fúria... de onde vieram? 

A fúria da batalha passou, deixando para trás uma dolorosa fraqueza. Precisava de fazer algo, de agir rapidamente. Precisava de tratar da sua ferida, estancar a hemorragia, antes que morresse. Precisava de encontrar um local para se esconder, para se abrigar do frio. Precisava de recuperar o fôlego, reunir forças. 

Inclinou-se, sentindo a cabeça andar à roda, o mundo a girar à sua volta. A visão diante dos seus olhos estava desfocada, as cores fundiam-se. Estava com frio. O frio trespassava-lhe os ossos, ameaçando paralisá-lo. Precisava de sair dali, de encontrar um local seguro, antes que fosse tarde demais. Por detrás da sua vitória efémera, espreitava a verdadeira ameaça — a sua própria mortalidade. Ele sobrevivera às feras, mas sobreviveria à morte? 

Teriam os cães sido apenas a primeira provação? Estaria um desafio maior à sua espera? Lucius deu um passo em frente, cambaleou e apoiou-se no galho. Superei isto, pensou ele, reunindo os últimos resquícios da sua força. Hei-de superar tudo o resto. 

Com um último esforço, caminhou em direção ao arvoredo denso, à procura de abrigo. A ferida ardia, picava, como se estivesse cheia de vidro partido. Mas através da dor e da exaustão, uma pequena faísca de confiança ardia no seu peito. Ele sobrevivera. Enfrentara o horror e vencera. 

E embora não soubesse quem era nem de onde vinha, começava a perceber o que era — um lutador, um sobrevivente, alguém que não se rende, mesmo quando tudo parece perdido. 



	[image: ]

	 
	[image: ]





[image: ]


CAPÍTULO 2
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O ranger das rodas de madeira cessou, engolido pelo calor pesado e pegajoso do fim da tarde. O ar tremulia sobre a terra escaldante, e a poeira, levantada pelas carroças e cascos, assentava-se lentamente, como um véu fino e ocre, revelando gradualmente um grupo de pessoas e cavalos extenuados. Tinham parado à beira de algo que gelava o sangue até nos mais endurecidos entre eles – a Floresta Negra. A fadiga estava estampada não apenas nos seus rostos sujos e ombros caídos, mas também na forma como os seus olhos evitavam encontrar a escura e imponente muralha de árvores. Misturava-se com algo mais profundo – uma cautela instintiva, quase animal, que aguçava os sentidos apesar do cansaço. O cheiro de suor de cavalo misturava-se com o aroma húmido e pesado de folhas podres e musgo, proveniente da floresta à sua frente. 

Raul, cuja velha cicatriz na bochecha parecia ter escurecido, adquirindo um tom arroxeado perto da floresta, saltou agilmente do profundo sulco da estrada. Sob a sua pele curtida pelo sol, sentia-se uma tensão vibrante, como a de um animal de caça que fareja perigo. Cada músculo sob a sua camisa gasta estava tenso como uma corda, e a sua mão deslizou inconscientemente para o cabo da faca, enfiada no cinto de couro. Os seus olhos, negros, penetrantes e inquietos, percorriam rapidamente o terreno, avaliando, procurando o menor sinal de ameaça. O seu olhar deteve-se numa clareira mais aberta, talvez a uma centena de passos da sombra ameaçadora das primeiras árvores, onde os últimos raios de sol ainda acariciavam a erva baixa. Lá, pelo menos, os cavalos não ficariam agitados, bufando com as sombras e o aroma que emanava do bosque. Ele anuiu. No seu movimento havia a determinação de um homem habituado a tomar decisões difíceis por muitas pessoas. 

— Será aqui — anunciou ele, a voz áspera de poeira. Apontou com a mão para a clareira mais distante, para aquele pedaço de luz na paisagem que escurecia. — Há espaço para todo o katun, é plano. Mais longe de... aquilo. — A palavra "aquilo" pairou no ar como um aviso, como se tivesse um sabor próprio e desagradável. Os seus olhos negros voltaram-se por um momento para a floresta, e neles pareceu brilhar uma recordação indizível e dolorosa – cicatrizes velhas, invisíveis para os outros. 

Mas Ayshe já estava ao seu lado. Ele não a ouvira descer da carroça colorida. Estava quieta e imóvel como uma estátua, vestida com as suas saias e xailes multicores que pareciam absorver a luz. O seu olhar, porém, não estava voltado para o lugar relativamente seguro escolhido por Raul. Estava fixo naquela faixa de terra tortuosa, coberta de arbustos espinhosos e silvados, que se afogava na própria base da Floresta Negra, como se a floresta a estivesse a pressionar contra si. As árvores ali cresciam desnaturalmente próximas umas das outras, os seus ramos retorcidos entrelaçados como dedos ossudos de um esqueleto, e sob eles reinava uma escuridão que parecia mais densa, mais impenetrável do que um crepúsculo comum. O ar era palpavelmente mais frio, impregnado com o cheiro de terra húmida e revirada, de folhas a apodrecer e de algo mais, algo antigo, quase esquecido, que fazia os pêlos da nuca eriçarem-se. O seu corpo estava completamente imóvel, mas nos seus enormes olhos verdes, como musgo da floresta, dançava uma chama estranha, como se ela visse algo para além do mundo visível. 

— Não, Raul — a sua voz era calma, baixa, mas cortou o ar pesado como uma faca afiada. Ela ergueu a mão, os seus longos dedos com múltiplos anéis de prata apontaram para a sombra, para o abraço sinistro da floresta. — Vamos parar aqui. Exatamente aqui. 

A voz tranquila, mas categórica, fez com que alguns do grupo se arrepiassem. Um ancião sussurrou uma breve oração e tocou no pequeno amuleto escondido sob a sua camisa. Raul olhou para ela como se não tivesse ouvido bem. As palavras dela pareceram-lhe uma piada absurda. Atrás deles, os cavalos começaram a bufar ainda mais nervosamente, a bater com os cascos inquietos no chão. Um dos cães que viajava com o katun, castanho e desgrenhado, ganiu lamentavelmente, enfiou a cauda entre as pernas e escondeu-se rapidamente debaixo da carroça mais próxima, a tremer, como se o dia de repente tivesse ficado gelado. 

— Aqui? — A surpresa na voz de Raul estremeceu por um instante, antes de se transformar em raiva mal contida. — Queres que nos instalemos na boca do lobo? Ayshe, esqueceste-te completamente do que se conta sobre a Floresta Negra? Que quem ousa dormir à sua sombra, a floresta leva para sempre algo dele – seja uma partícula da alma, seja a vida? — enumerou ele, como se estivesse a afastar com os dedos as velhas lendas. — Olha para o chão aqui – é tortuoso, semeado de raízes e pedras! Vamos torcer os tornozelos no escuro! E além disso... — ele calou-se por um momento, engoliu em seco, reprimindo uma má recordação que tentava vir à tona. Os seus dedos tocaram inconscientemente a cicatriz no seu rosto. O seu maxilar apertou-se. 

— Não gosto disto. Não gosto nada, mas nada mesmo, deste lugar. — Entre eles passou uma onda silenciosa de compreensão não dita, enraizada em eventos passados, que deixava um sabor amargo. 

Yasmina, uma mulher resistente com um rosto sulcado pelo sol e pelas preocupações, mas com uma voz que sempre se ouvia, avançou. Os seus xailes coloridos esvoaçavam à sua volta como asas de um pássaro assustado, e os cabelos grisalhos nas suas tranças captavam a última luz. O medo estava claramente marcado nas rugas profundas em torno dos seus olhos. 

— O Raul tem razão, Ayshe. Juro, ouvimos gritos na noite passada, enquanto contornávamos a outra extremidade da floresta. Eram gritos estranhos... — Ela baixou a voz e inclinou-se para a mulher mais jovem. — Como de algo que não é nem pessoa, nem animal. Este lugar é amaldiçoado, toda a gente sabe. Vamos mais longe! 

Nesse momento, como resposta, soprou um vento frio, desmanchando-lhes o cabelo e trazendo uma nova rajada da floresta – um odor de decomposição e folhas molhadas, apesar de não chover há semanas. 

Mais algumas vozes levantaram-se timidamente em apoio a Raul. Um murmúrio abafado percorreu o grupo de pessoas como o vento por folhas secas. As crianças pequenas arrepiaram-se e foram puxadas mais perto das saias das mães. A fadiga, até então predominante, começou a ceder perto do medo crescente que a Floresta Negra irradiava como um frio. 

— Esta floresta sempre foi um lugar do diabo — sussurrou alguém das filas de trás. — O meu avô dizia que à noite as árvores se movem e trocam de lugar — acrescentou outro. — E a velha Petra viu uma vez luzes entre as árvores, luzes a dançar... 

Ayshe virou lentamente o olhar da floresta para eles. Os seus enormes olhos verdes, como musgo da floresta, percorreram-nos um a um. Neles não havia um traço de medo. Apenas uma profunda, inabalável, e quase assustadora confiança. Ela não ouvira uma voz, nem tivera uma visão, como por vezes acontecia. Desta vez era diferente. Era uma sensação profunda, vibrante, nos seus próprios ossos – um sentimento de que o destino estava a girar a sua chave enferrujada precisamente aqui, na borda daquela floresta terrível, e eles, exatamente eles, tinham de ser testemunhas. Ela sentia-o como um íman poderoso, como um fio invisível que os tinha puxado implacavelmente para aquele local específico, naquela hora específica. Uma mão invisível parecia guiá-la suavemente, dizendo-lhe sem palavras que só aqui, só agora, algo tinha de acontecer. 

— Sei o que se diz — respondeu ela, e o seu tom calmo, com a sua melodia peculiar, quase como um encantamento, conseguiu domar parte do murmúrio, embora não o medo. — Mas eu sinto outra coisa. Sinto que o nosso caminho esta noite passa exatamente por aqui. Que algo importante deve acontecer, ou... ser recebido. Algo que nos espera. 

— Importante? Ou perigoso? — resfolegou Raul e deu um passo na sua direção, ficando quase cara a cara com ela. O seu rosto contraiu-se numa careta de raiva, misturada com ansiedade, e os músculos do seu pescoço estiraram-se. Ele era o líder do katun, responsável por cada vida, pela sua segurança e sobrevivência. Nos seus olhos havia mais do que medo pelo grupo – havia uma preocupação pessoal, medo por ela própria, que ele mascarava com raiva. Ele não podia, simplesmente não podia, arriscar as suas vidas por causa de um "pressentimento" vago de alguém, por mais vezes que no passado ele se tivesse mostrado profético. — Por vezes os teus pressentimentos levam-nos direitinhos à desgraça, Ayshe! Isto não passa de uma floresta maldita e perigosa! 

— E por vezes salvam-nos a vida, Raul — retorquiu ela asperamente, sem ceder um centímetro, o seu olhar a perfurar o dele. O ar entre eles eletrizou-se com palavras não ditas, com uma história antiga, com o choque de duas autoridades. Ela pegou na mão dele entre as suas palmas; os seus anéis de prata cintilaram sob o sol poente. — Duvidas disso? Esqueceste-te tão depressa da tempestade perto das Colinas Cinzentas, quando o céu se rasgou? Ou da água seca no Vale Seco, quando as nossas línguas colavam ao céu da boca? Quem nos guiou então através do inferno? O teu aclamado bom senso ou o meu "pressentimento", que agora desprezas? 

Ele não retirou a mão, mas os seus músculos permaneceram tensos. No toque deles lia-se uma história – anos de compreensão mútua, confiança e algo mais, algo que nenhum deles nomeava. Raul cerrou a outra mão com tanta força que os seus nós dos dedos branquearam. As palavras dela foram como sal numa ferida antiga, uma verdade que ele não podia negar, mas que dificilmente podia aceitar agora, perante aquela floresta sombria e ameaçadora. Ele virou bruscamente a cabeça, o seu olhar percorreu os rostos do seu povo – consumidos pelo cansaço, marcados pelo medo, esperando avidamente a sua decisão, mas também inquestionavelmente a recordar o passado. 

Lembrando-se de como aquela rapariga de olhos estranhos os tinha afastado do caminho que os teria feito encontrar a guarda real. Como os tinha avisado sobre os grãos venenosos na farinha comprada no mercado. Como tinha insistido para contornarem um rio que, no dia seguinte, tinha inundado e levado duas pontes. Depois, o seu olhar voltou para ela, para a inabalável, quase desumana confiança que os seus olhos verdes irradiavam. Para o fino sulco vertical entre as suas sobrancelhas, que só aparecia quando os seus pressentimentos eram mais fortes. Para a pulsação trémula da fina veia no seu pescoço. E, por fim, como que contra a sua vontade, olhou para a floresta sinistra, da qual já se arrastava um frio, infiltrando-se juntamente com o crepúsculo que se adensava, enquanto o sol rolava para baixo no céu. 

Ele suspirou profundamente, um suspiro ruidoso que pareceu arrancar algo do seu peito – uma mistura de irritação, impotência e relutante resignação. Estava dilacerado entre o seu instinto de autopreservação, de proteger as vidas que lhe estavam confiadas, e a confiança de longa data, sofrida, no dom inexplicável de Ayshe. A decisão pesou como uma enorme pedra sobre os seus ombros. 

— Está bem — rosnou ele finalmente, o seu tom áspero, quase hostil, mas ainda assim aquiescendo relutantemente. Nos seus olhos havia resignação e uma ansiedade que tentava esconder. — Está bem, Ayshe. Será como dizes. Tu és a vidente entre nós. Mas que todos os deuses nos ajudem, se desta vez estiveres errada. Porque o erro será teu. 

Ayshe anuiu ligeiramente, sem alegria ou triunfo. Nos seus olhos verdes lia-se a serenidade de alguém que sabe estar a seguir um caminho predestinado. 

Sem esperar por resposta, Raul virou-se bruscamente para os restantes, a sua voz tornou-se forte, autoritária, mas com uma nervosidade mal disfarçada, como se tentasse abafar a sua própria inquietação com ordens. — Anda! Chega de ficarem a olhar como atordoados! Desatem os animais! Façam uma fogueira, imediatamente, uma fogueira grande! Mulheres – tirem a comida! Quero uma guarda dupla esta noite, está claro? Dupla! E ninguém, ouvem-me, ninguém se afaste da fogueira e das carroças! Perceberam-me bem? 

A sua ordem, embora dada com relutância, pareceu quebrar o feitiço do medo que os tinha paralisado. Como que por ordem invisível, as pessoas moveram-se, ocupando-se das suas tarefas. Os homens começaram a desatar os cavalos exaustos, cujas narinas tremiam nervosamente na direção da floresta. Outros procuraram galhos secos para a fogueira, mas mantiveram-se perto das carroças, lançando olhares tímidos para as árvores que escureciam. As mulheres começaram a descarregar caldeirões e sacos de provisões. Apesar da atividade, os seus movimentos eram mais silenciosos e cautelosos do que o habitual, trocando apenas palavras breves e necessárias. 

As carroças foram dispostas num círculo defensivo, a sua abertura voltada para o centro, onde em breve o estalar da primeira fogueira quebrou o pesado silêncio do crepúsculo que se adensava. As pequenas chamas transformaram-se num fogo forte, que lançava sombras longas e bizarras no chão. As sombras, projetadas pelas chamas, dançavam sobre os rostos cansados e sobre os troncos escuros e imóveis das árvores no limite da clareira, dando-lhes uma vida sinistra e fantasmagórica. Era como se as árvores estendessem dedos negros na sua direção, à procura de algo. No ar, misturavam-se o cheiro de fumo, suor de cavalo e aquele particular, frio e húmido hálito, vindo da Floresta Negra. 

Gradualmente, a tensão começou a diminuir. As chamas da grande fogueira, o aroma da carne assada e do guisado a cozinhar, e o som das conversas baixas fundiam-se num ritual reconfortante, embora mais abafado do que o habitual. Embora ninguém cantasse, como era costume, e as risadas fossem mais raras, as pessoas reuniram-se em torno da comida, do calor e da frágil segurança da presença uns dos outros. 

Os homens designados para a primeira guarda já tinham ocupado os seus lugares no perímetro do acampamento, segurando firmemente paus ou sabres velhos, os seus olhos a percorrer incessantemente o espaço entre a luz do fogo e a escuridão absorvente para lá dele. O medo ainda estava lá, visível nas suas posturas tensas e nos olhares acelerados, mas estava amortecido pela rotina da sobrevivência. Raul percorria o acampamento, verificando cada carroça, cada atrelagem, cada sentinela. De vez em quando parava e fitava a cadeia escura de árvores, que com a queda da noite parecia cada vez mais impenetrável, mais hostil. Os seus ombros tensos denunciavam que ele não estava tranquilo, que parte dele ainda considerava a escolha errada. 

Só Ayshe permaneceu ligeiramente à parte, perto do local onde a erva dava lugar às sombras da floresta. Ficou imóvel, como se fundida em pedra negra na luz que escurecia, envolta nos seus xailes coloridos que se fundiam com as nuvens tingidas de vermelho no oeste. O seu cabelo escuro caía livremente pelas suas costas, desalinhado pela brisa, e as suas palmas estavam ligeiramente abertas, como se esperassem receber um dom. Ela não olhava para as pessoas agitadas, nem procurava conforto no círculo quente da fogueira. O seu olhar estava fixo, inabalável, na escuridão impenetrável sob as árvores, e todo o seu ser estava alerta, tenso como uma corda esticada. As suas finas narinas tremiam, como se captassem aromas invisíveis, e os seus olhos, mesmo na escuridão que se adensava, pareciam ver coisas escondidas dos outros. Era como se ela estivesse à escuta, não com o ouvido, mas com cada fibra do seu corpo, de algo que o ouvido comum não podia detetar – um sussurro quase impercetível, um murmúrio silencioso da própria terra, ou talvez a pulsação de algo antigo e poderoso, escondido no coração da floresta. 

Para ela, a fronteira entre o acampamento e a floresta não existia da mesma maneira. Ela estava no limiar, uma intermediária entre dois mundos. Ela não sabia o que exatamente sairia dali, daquela escuridão densa e imperscrutável. Seria uma ameaça, como Raul e os outros temiam? Seria um sinal, uma resposta a uma pergunta não formulada? Ou algo completamente diferente, algo inesperado, que mudaria o seu caminho para sempre? Ela não sabia, mas sentia com cada célula do seu ser que a sua vinda era inevitável, predestinada pelos fios do destino, que ela por vezes conseguia tocar. Sentia que a sua presença ali, naquela perigosa, quase profanada sombra da Floresta Negra, tinha sido necessária, parte de um plano maior e invisível. 

E ela esperou. Imóvel, silenciosa, com os olhos fixos na escuridão, que parecia fitá-la em resposta. A noite avançava lentamente. As estrelas apareceram uma a uma, formando arcos brilhantes no céu cor de tinta. A lua espreitou acima do horizonte – um fino crescente, amarelo-branco, iluminando a borda do mundo com uma luz fria e fantasmagórica. Uma ligeira brisa sussurrava pelos ramos das árvores, criando um murmúrio baixo que soava quase como palavras, trazendo consigo aquele profundo e terroso aroma da floresta. Ela inspirou profundamente, aceitando-o dentro de si, como se quisesse fundir-se com o espírito do lugar. 

Raul aproximou-se de Ayshe, parando a um passo atrás dela. Não disse nada, mas ela sentiu a sua presença – o calor do seu corpo, o cheiro de couro e fumo que ele sempre trazia, o peso do seu olhar na sua nuca. Sem se virar, ela estendeu a mão para trás, deixando-o decidir se a aceitaria. 

— O que esperas? — perguntou ele baixinho, depois dos seus dedos se entrelaçarem na escuridão. A sua voz tinha perdido a aspereza anterior. — O que é que tem de vir? 

— Não sei exatamente — admitiu ela com uma voz tão baixa como a brisa da noite. — Mas temos de estar aqui. 

Ele apertou a sua mão com mais força. Não lhe perguntou se ela tinha medo. Ele sabia a resposta. A noite mal tinha começado. 
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CAPÍTULO 3
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O esgotamento tinha-lhe sugado as forças – um peso que lhe enrijecera os ossos até à medula. Cada centímetro fora conquistado com dor, com uma agonia que emanava de cada célula do seu corpo. A floresta... não tinha fim. As árvores erguiam-se como colunas sinistras, sustentando um teto pairante de sombras, sufocando qualquer esperança. Mas, apesar de tudo, ele continuou. Encontrava em cada passo uma promessa, ainda que não soubesse de quê. 

E então... uma clareira. Luz, a abrir caminho através da folhagem densa, um raio a prometer um fim para aquele tormento. 

Como um animal ferido, Lucius cambaleou em direção à luz. Os últimos metros pareceram-lhe uma escalada por uma montanha íngreme e invisível, a drenar a última centelha das suas forças e transformando o ar num peso, como areia na sua garganta. Finalmente, alcançou a clareira que rasgava a floresta e caiu de joelhos. Inalou profundamente, tentando encher os pulmões vazios. O ar era diferente ali. Ainda com cheiro a terra e a podridão, mas misturado com algo mais fresco, mais vivo. Calor. 

Com esforço, pôs-se de pé, apoiando-se no galho que se tornara o seu único companheiro fiel. Olhou em redor com olhos turvos pela dor. 

Uma estrada. Uma estrada a sério, e não apenas um trilho animal. Um caminho empedrado, aqui e ali invadido pela erva, mas ainda assim – uma estrada. O alívio espalhou-se pelo seu peito como um gole de água após uma sede prolongada. Ele escapara. Deixara para trás a maldita floresta. 

A estrada serpenteava à frente, sedutora, e após a curva, na distância... Movimento. Havia algo ali, diferente do monótono inferno verde de onde se libertara. Algo vivo. Civilização. Salvação. 

Arrastou-se para a frente, superando as ondas de fadiga que o inundavam. O ferimento no braço latejava, a arder como uma brasa viva, deixando um rasto de gotas de sangue no caminho poeirento. Os farrapos da sua roupa colavam-se ao sangue coagulado e ao suor seco. O estômago contraía-se num nó doloroso, recordando-lhe uma sensação há muito esquecida – fome. 

Que patético, pensou com um sorriso amargo. O grande Lucius, forçado a implorar por misericórdia. 

O pensamento surpreendeu-o por um momento, sem que percebesse de onde viera. O grande Lucius? Um título que ecoava com um peso estranho. Uma certa sensação de orgulho preencheu a sua consciência, misturando-se com confusão e medo. Fragmentos de memórias, rostos sem nomes, vozes sem dono – tudo dançava por detrás do véu da sua memória. Mas o orgulho não podia alimentar o seu corpo vazio, nem curar a sua carne dilacerada. Abanou a cabeça, afugentando as sombras do passado. 

Quando atingiu a curva, tudo ganhou forma. 

Um katun. Um katun cigano, aninhado numa clareira junto à estrada. Carroças coloridas, um toldo multicolor contra o pano de fundo verde. Cavalos, atados a pastar perto, abanando as cabeças preguiçosamente ao ritmo do vento. E fumo... fumo de uma fogueira acesa, que serpenteava para o céu azul. E música. Uma melodia alegre que contrastava fortemente com a escuridão sinistra da floresta às suas costas. 

O cheiro de carne assada e especiarias desconhecidas pairou no ar, fazendo o seu estômago roncar lamentavelmente, a gritar por uma felicidade esquecida. A sua garganta apertou-se de fome e saudade. Ajuda. Talvez ali encontrasse salvação. Ou pelo menos comida. O que quer que fosse. 

Inseguro, dirigiu-se para o katun. A música intensificou-se, o riso elevou-se acima da canção. Um violino e um daire entrelaçavam-se numa melodia vivaz, trazida pelo vento como magia. Pareciam... alegres. Não ameaçadores. Talvez o aceitassem. Talvez o ajudassem. 

Sempre que não descubram quem sou, sussurrou como uma maldição na sua mente uma voz desconhecida. Seria sua? A verdadeira? Lucius estremeceu, como se alguém lhe tivesse passado através como um fantasma. Porque teria de esconder a sua identidade? Que acto tão horrível teria ele cometido? Deveria voltar-se e continuar pela estrada? Mas antes que pudesse aprofundar estes pensamentos, foi avistado. 

— Olhem! — gritou uma voz infantil e Lucius estremeceu involuntariamente. — Um viajante! 

À medida que se aproximava, as pessoas no katun começaram a notá-lo, uma a uma. As conversas cessaram, a música perdeu o ritmo, a melodia desfez-se em notas desconexas e parou em breve. Os seus olhos viraram-se para ele – dezenas de olhares, penetrantes, cheios de curiosidade e suspeita. Examinaram-no da cabeça aos pés – as roupas esfarrapadas e enlameadas, o sangue a escorrer pelo seu braço, o seu rosto emaciado, marcado pelas sombras do medo. 

Ele engoliu em seco, sentindo a secura na sua garganta transformar-se em dor. Os seus olhares não eram um convite. Eram cautelosos. Alguns até hostis. Sentiu o ar ficar pesado, pressagiando uma tempestade. Viu vários homens alcançarem as facas nos seus cintos, prontos a defender o que era seu. As suas mãos, calejadas e fortes, apertavam os cabos com uma confiança nascida da experiência. As mulheres puxaram os filhos para mais perto, olhando-o com hostilidade aberta. 

Cuidado, disse para si mesmo. Tenho de pesar cada palavra. Não posso dar-me ao luxo de ser rejeitado. 

Parou a poucos passos da carroça mais próxima. O katun calou-se. Todos os olhos estavam fixos nele. Eram como aço gelado – afiados, impiedosos. Apertou o galho com mais força, até os nós dos seus dedos ficarem brancos. Os seus músculos tensionaram-se, prontos a explodir em ação. Estava pronto para lutar novamente, se necessário, embora cada movimento enviasse ondas de dor por todo o seu corpo. No fundo dos seus ossos, algo estranho se moveu – uma sensação de poder e força que parecia não pertencer ao seu corpo torturado. 

Da multidão, destacou-se um homem. Enorme, com traços grosseiros e uma barba negra e densa que escondia metade do seu rosto. Uma cicatriz cortava a sua face esquerda – uma recordação de algum conflito há muito passado. Vestia um colete de couro, desgastado pelo tempo e marcado pela chuva e sol, e calças largas, enfiadas em botas altas. Na sua mão, a lâmina de uma faca cintilou, captando reflexos do sol. Em volta do pescoço, pendia um amuleto de osso – proteção contra espíritos maus. 

— O que procuras aqui, forasteiro? — rugiu ele. A sua voz era baixa, gutural, emergindo das profundezas da terra, como um trovão antes da tempestade. 
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